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Jovem casal de agricultores conquista a 
segunda água com Fomento Rural e vê a 

produção e criação prosperarem 

Ernilda Elizabete da Silva (Dani) e seu esposo Luciano Abel da Penha, moram no Sítio Lagoa 
Escondida, em Vertentes-PE. Em 2017, Dani conhece Luciano e logo em seguida começam a 
namorar e em 2018 eles se casam. Filhos de agricultores, sempre tiveram envolvidos em ativida-
des agrícolas, hoje, o casal de agricultores vem trabalhando com agricultura de base agroecológi-
ca, produção de forragem e criação de pequenos animais. 

Os dois sempre tiveram o desejo de viver no Sítio, construir uma família e desfrutar do trabalho 
realizado na propriedade. Em 2020, o casal é presenteado com a primeira e única filha, Sophia 
Helena Penha da Silva, que hoje tem cinco anos. 

“Aqui é nosso pedacinho do céu onde queremos criar nossa filha, nunca tivemos o desejo de morar 
fora, aqui temos qualidade de vida, liberdade, respiramos ar puro, aqui estamos, aos poucos, reali-
zando nossos sonhos. Nossa dificuldade sempre foi o acesso a água, quando vinhemos morar aqui 
nós já tínhamos a primeira cisterna, conseguíamos criar animais, mas com dificuldade”, conta Dani. 
Luciano fala que na propriedade existe um pequeno barreiro que na época das chuvas ele consegue 
juntar água, mas no início do verão a água logo seca isso dificulta para manter a criação de animais. 

Em 2024, a família realizou um dos sonhos, através do Centro Sabiá e da Articulação Semiárido 
(ASA), conquista a Cisterna Calçadão, a segunda água para produção de alimentos, do Programa 
Uma Terra Duas Águas (P1+2) com o Fomento Rural.

Hoje, com as duas cisternas, a água para os animais esta garantida para o período de estiagem, isso 
traz melhores condições para o trabalho e garante a produtividade do rebanho. Com o acesso ao 
Fomento Rural a família conseguiu fazer um investimento que mudou toda estrutura e melhorou as 
condições para o rebanho, a construção de um aprisco e a compra de animais (ovinos).
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Luciano e Dani relatam que a partir do dinheiro do 
fomento eles conseguiram se organizar. “Antes nós 
criávamos poucos animais e em situações precárias, 
o espaço que tínhamos era muito pequeno, porem 
tínhamos que decidir se tivéssemos os  animais não 
teríamos a estrutura, “o aprisco”, através do fomen-
to rural conseguimos realizar nosso sonho, temos a 
estrutura para abrigar os animais com segurança, 
explica Luciano.

A família mesmo construiu a estrutura e o recurso, 
que seria da mão de obra, foi investido em mais 
animais, toda a família esta envolvida no processo 
de organização da propriedade. A silagem que antes 
era um pequeno silo de aproximadamente cinco mil 
quilos, hoje aumentou para aproximadamente 15 

mil quilos, garantido a alimentação do rebanho e o excedente, para comercialização, gerando 
assim mais  renda para a família. A produção de palma, que já existia, tem aumentado e com outras 
variedades para alimentar os animais. 

“Quando a gente recebe uma benção dessa os nossos sonhos, que estavam adormecidos, eles se 
despertam,” se emociona Luciano.

A partir do acesso ao Fomento Rural, a vida da família vem tomado um novo direcionamento, a criação 
com cinco animais, passou para nove e logo esse número irá aumentar com a chegada de novas crias, 
como o xodó da família, o  Alfredo, filhote de ovino, que foi abandonado pela mãe e está sendo criando 
pela família, a pequena Sophia é quem ajuda nos cuidados e o alimenta.

A produção de milho, feijão, fava, jerimum é algo que o casal cultiva, preservando as sementes, a 
família tem um pequeno banco se sementes crioulas, mantendo a tradição de ter suas próprias 
sementes. “Hoje temos uma visão diferente, desde de quando participei dos cursos de GAPA (Ges-
tão de Água para Produção de Alimentos) e da capacitação SISMA (Manejo de Sistemas Simplifica-
dos de Água para Produção) , isso me ajudou muito e entender a importância da preservação das 
nossas sementes”, fala Dani.

É preservando as sementes que a familia tem autonomia de plantar e multiplicar, garantia para os 
cultivos futuros. Acesso a água, acesso ao Fomento Rural e conhecimento das políticas públicas vem 
ajudando estes jovens agricultores a melhorar de vida, garantindo um 
lugar melhor e cheio de esperança para a família.


